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Ata da reunião com membros do Comitê de Acompanhamento e Monitoramento do Programa Prefeito 1 
Amiga da Criança –PPAC - da Fundação Abrinq. Aos vinte e seis dias do mês de julho do ano de dois 2 
mil e dezenove, às treze e trinta horas, na sala de reunião do primeiro andar, do edifício situado a Rua 3 
Quinze de Novembro, Cento e Oitenta Três, Centro, Município de Santos, reuniram-se membros que 4 
compõe o comitê do referido programa, cuja presença está em lista acostada a esta ata e com a 5 
seguinte pauta: agenda 2017-2010, com enfoque na necessidade de revisão do Plano Municipal para a 6 
Infância e Adolescência - PMIA, que deve ser enviado para validação até o dia trinta e um de outubro 7 
do corrente ano e referendado através de aprovação na Câmara até fevereiro de dois mil e vinte. Esta 8 
revisão se faz necessária visto que o município de Santos recebeu muitas resenhas em relação ao mapa 9 
que foi enviado no inicio deste ano. Estas resenhas assinalam que o mapa evidenciou uma quantidade 10 
excessiva de problemas, com falta de clareza em relação aos mesmos e em relação aos objetivos de 11 
impacto, falta de clareza e enfoque nos principais problemas que afetam a infância e adolescência no 12 
município e também nos problemas centrais.  Esta situação sinaliza para a necessidade de se ter uma 13 
agenda institucional, conjunta e comum sobre a infância e adolescência no município, consenso sobre 14 
quais são os macros problemas a atacar e de posse destas informações, o estabelecimento de ações a 15 
serem desenvolvidas. E para que se alcance este patamar, o plano precisa conter três linhas 16 
fundamentais: ser de longo prazo (dez anos), - ser abrangente quanto às áreas temáticas consideradas: 17 
Saúde, Educação, Cultura, Esporte, Convivência, Proteção. Ser abrangente em relação à população 18 
focalizada (primeira infância, infância e adolescência). Sendo que a proposta de ação é construir o 19 
plano a partir do método da árvore de problemas – Tronco (problema), folhas (causas/consequências); 20 
raízes (objetivos de solução). Para a Construção do Plano, antes de tudo é preciso debruçar sobre 21 
algumas considerações que versam sobre o plano a construir, tais como: Qual o propósito do Plano. A 22 
trajetória de elaboração do mesmo.  Participantes do processo. Qual a viabilidade de continuidade. 23 
Diagnóstico sobre o cenário da infância e adolescência no município. Desta forma uma matriz precisa 24 
ser desenvolvida para que todos possam ter clareza e caminho a percorrer para obtenção de um Plano 25 
Municipal abrangente, conciso, agregador e com entrelaçamento dos órgãos responsáveis por 26 
programas infantojuvenis e que realmente privilegiem os macros problemas, com ações que tragam 27 
efeitos positivos para a resolução dos mesmos. Ficou acordado que todos os membros do comitê das 28 
secretárias afins irão a partir da cópia do PMIA que se remete ao ano de 2014, farão um olhar de 29 
forma integrada com seus pares de modo a enxergar dentro de suas secretarias a formatação proposta 30 
nesta reunião. Caso não tenham uma cópia do plano o articulador do programa se comprometeu a 31 
enviar para todos, bem como uma cópia da apresentação feita nesta reunião. Para a continuidade dos 32 
trabalhos foi elaborada uma agenda, apresentada na reunião  e as convocações serão feitas através do 33 
diário oficial pelo Secretário de Governo, Sr. Rogério Santos. Ficou também acordado que, apesar da 34 
instalação legal de um comitê por meio de decreto do prefeito, a participação de colaboradores na 35 
reunião é sempre bem-vinda.   Nada mais havendo a tratar deu-se, às 15h35, por encerrada a reunião, 36 
cuja cópia é enviada para todos os presentes para aprovação e para que surta os efeitos necessários. 37 
Santos, 26 de julho de 2018. 38 
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